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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

Diretores de escolas da rede estadual de ensino, jurisdicionadas à Diretoria de Ensino Região de Guarulhos Sul, solicitam a convalidação de estudos de alunos que tiveram aulas de Língua Portuguesa e Inglesa ministradas por Luciana da Cunha Arrigoni, R.G. 19.466.867, cuja admissão foi concretizada mediante a apresentação de documento falso.

A pseudo professora ministrou aulas, no ensino fundamental e médio, nas seguintes unidades escolares, no período compreendido entre 16-08-1994 a 18-08-2003:

√ EE Fioravante Iervolino – relação nominal dos alunos às folhas 106/119;

√ EE Prof. Joaquim Garcia Salvador – relação nominal dos alunos às folhas 142/151;

√ EE Prof. Ennio Chiesa – relação nominal dos alunos às folhas 207/229;

√ EE Professor Orlando Minella – relação dos alunos às folhas 12/29 e 233/255.

Luciana da Cunha Arrigoni, R.G. n° 19.466.867, teve aulas atribuídas de Língua Portuguesa e Inglesa, mediante apresentação de cópia reprográfica de Certificado de Conclusão do Curso de Letras – Licenciatura Plena – Habilitação Português e Inglês e Histórico Escolar , documentos estes que não foram considerados válidos, após verificação de autenticidade junto à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Guarulhos, somente, em julho de 2003.

O protocolado tramitou pelas instâncias administrativas da estrutura da Secretaria de Estado da Educação, exceção feita ao Gabinete da Pasta, conforme orienta a Resolução SE n° 39/93 e, em continuidade, foi o  expediente recebido por este Órgão, uma vez que os atos praticados pela interessada, em suas atividades docentes, produziram efeitos perante terceiros, devendo, então ser convalidados por este Colegiado, em razão de sua competência e a fim de resguardar os interesses dos destinatários das atividades nulas, no caso, terceiros de boa fé (alunos).

A pedido da Assistência Técnica foram juntados aos autos informação adicional da Equipe Pedagógica da COGSP Coordenadoria de Ensino da Região Metropolitana da Grande São Paulo que, tramita naquela instância Processo n° 863/2004, cujo assunto é sindicância, em nome da interessada.

É entendimento pacífico deste Colegiado que, em casos como este, há que se salvaguardar os atos escolares praticados pelos alunos, por intermédio da declaração de convalidação de seus estudos, haja vista os termos da Indicação CEE n° 02/95 e diversos Pareceres exarados por este Órgão.

A Assistência Técnica faz um levantamento do número de casos que chegam a esta Casa, oriundos da jurisdição das Diretorias de Ensino da Região de Guarulhos Norte/Sul, haja vista os Pareceres CEE n°s 395/99, 420/99, 460/99, 321/00, 53/2002 e 456/2002, bem como de outras Diretorias de Ensino (Centro Oeste, Sul 2  e Itapevi) – Pareceres CEE n°s 64/2001, 80/2001, 86/2001, 204/2002 e 417/2002 e de jurisdição da Coordenadoria do Interior – Jacareí e Pindamonhangaba – Pareceres CEE n°s 11/2002, 337/2002 e 113/2003.

2. CONCLUSÃO 
Convalidam-se, em caráter excepcional os estudos realizados pelos alunos, relacionados às folhas 106/119, 142/151, 207/229, 12/29 e 233/255 deste Processo, que freqüentaram o ensino fundamental e médio nas Escolas Estaduais “Fioravante Iervolino”, “Prof. Joaquim Garcia Salvador”, “Prof. Ennio Chiesa” e “Prof. Orlando Minella”, respectivamente, jurisdicionadas à Diretoria de Ensino da Região de Guarulhos Sul, no período compreendido entre 16-08-1994 a 18-08-2003.

Propomos, ainda, encaminhar cópia do Parecer, oriundo deste Processo, alertando, às Coordenadorias de Ensino da Secretaria de Estado da Educação para as providências que julgarem necessárias.

São Paulo, 25 de outubro de 2005

a) Consª Ana Maria de Oliveira Mantovani

                         Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 09 de novembro de 2005.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab 

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de novembro de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

 Vice-Presidente no exercício da Presidência
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